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N, 1 1 os próximos dias 1-í e 15 de Setem- 
bro, reali/a-se urna reimião plenária do 
Comité C entral para análise da situação 
política e apreciação dos projectos de 
álterações aos Cs tatu los e ao Programa 
do PC P a serem submetidos a debate em 
todas as organi/ações do Partido, no 
âmbito da preparação do XIV Congres- 
so. Ksles documentos serão divulgados 
no próximo número do «Avante!» 
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Não há Festa 

como esta! 
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P 
Festa erguida com o trabalho, a 

. cação, a inteligência, o saber, a 

J-iatividade, a arte, de milhares de 
1 dantes, erguida em terra que é nossa e 

f?0!"lsso aberta ao povo; festa que é cultura, 
usica, canto, teatro, desporto, diversão e 
Zer, que é sol, luz e alegria; que é festa da 

idV^ntu^e e encontro e convívio de todas as 
p a es; festa que é uma janela aberta para o 

ais e para o mundo; que é entusiasmo, ^ 

onvicção e combate; — constitui em si 
esnia uma resposta serena de um 

arUdo, qUe muitos quereriam que 

^"vesse curvado, dividido e desalentado 

<lue aqui se mostra, com serena 

nv'eção, de pé, firme, unido e confiante. 

Álvaro Cunhal 
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Festa do «Avante!», em 16a edição, o maior aconte- 
cimento político e cultural do Pais 

RESUMO 
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Quarta-feira 

A Fenprof acusa o Governo de, 
com o novo orçamento para as 
universidades, estar a pressioná- 
las para aumentarem as propinas 
■ Em declarações prestadas à 
margem da cimeira dos Não Alin- 
hados, o ministro indonésio Mur- 
diono declara que o seu governo 
está pronto a debater com as auto- 
ridades portuguesas a questão de 
Timor-Leste; a reacção do MNE 
português é de concordância ■ 
Uma delegação da CE chega à 
África do Sul para «ajudar o país 
a progredir no caminho da demo- 
cracia», tendo de imediato um 
encontro com Nelson Mandela ■ 
A delegação palestiniana nas ne- 
gociações de Washington sobre 
os territórios ocupados por Israel 
apresenta um conjunto de novas 
propostas para um acordo sobre o 
poder autónomo no período de 
transição ■ Um sismo provoca 
um forte maremoto que causa de- 
zenas de vítimas e grandes pre- 
juízos na Nicarágua. 

3 

Quinta-feira 

Carlos Carvalhas é entrevista- 
do pelo «Diário de Notícias» ■ A 
Federação Nacional dos Sindica- 
tos da Função Pública exige au- 
mentos salariais entre 10 e 11 por 
cento em 1993 ■ O CDS, em con- 
ferência de imprensa, e Braga de 
Macedo, numa carta ao presidente 
da AR, pronunciam-se sobre a 
atribuição de subsídios do IFA- 
DAP para o Monte dos Frades ■ 
Os representantes dos estudantes 
boicotam a reunião do Senado da 
Universidade do Algarve onde 
deveriam ser discutidos os valores 
das propinas ■ O presidente fran- 
cês e o neogaullista Phillipe Sé- 
guin debatem na televisão a ratifi- 
cação do tratado de Maastricht ■ 
Recomeçam em Genebra as con- 
versações para a paz na Ju- 
goslávia ■ Voltam a registar-se 
casos de violência neonazi em 
várias cidades do Leste e do Oeste 
da Alemanha ■ A polícia federal 
brasileira pede a prisão preventiva 
de Paulo César Farias e do ex-se- 
cretário de Collor de Melo H O 
ANC anuncia que não voltará a 
negociar com o governo de De 
Klerk enquanto este não tomar 
medidas para acabar com a vio- 
lência no país H Suicida-se o de- 
putado socialista Sergio Moroni, 
implicado num escândalo de cor- 
rupção que já levara ao suicídio 
de outro deputado do PSI e de um 
empresário B O governo britâni- 
co anuncia que vai contrair um 
empréstimo de dez mil milhões de 
ecus para defender a libra no sis- 
tema monetário europeu B É le- 
vantada pela SEC a interdição da 
bancada central do estádio do 
Sporting. 
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Sexta-feira 

Na Quinta da Atalaia inicia-se 
a 16a Festa do «Avante!» B É 
anunciada a nomeação de Cardo- 
so e Cunha para o cargo de co- 
missário-geral da Expo-98 B Ter- 
mina em Fátima a Pastoral Social, 
reunida desde 31 de Agosto B Na 
primeira sondagem após o debate 
Mitterrand-Séguin, o «sim» a 
Maastricht ganha 55 por cento das 
opções, contra 45 do «não» B 
Todor Jivkov é condenado a sete 

anos de prisão B Chuvas torren- 
ciais devastam numerosas aldeias 
no Afeganistão B A delegação da 
CE que visita a Somália critica os 
atrasos na ajuda internacional 
aeste país. 

Sábado 

O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Leiria defende aumentos sala- 
riais de 15 por cento em 1993 fl 
Em Jacarta termina a cimeira dos 
Países Não Alinhados B A França 
não vai aceitar mais importações 
de resíduos tóxicos da Àustrália, 
declara a ministra do Ambiente B 
Fidel Castro intervém num 
comício em Cienfuegos, come- 
morando o 39° aniversário do as- 
salto ao quartel de Moncada B A 
reunião informal de ministros das 
Finanças dos doze realiza-se em 
Bath, na Inglaterra, onde também 
têm lugar manifestações contra o 
tratado de Maastricht; Braga de 
Macedo admite aqui uma subida 
da inflação em Portugal. 
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Domingo 

Termina a 16a Festa do 
«Avante!» B Dados do Eurostat 
revelam que, de Abril de 1990 a 
Abril de 1991, acentuou-se a dife- 
rença entre os salários portugue- 
ses, os mais baixos da CE, e os 
dinamarqueses, os mais elevados 
B E detido em Veneza o chefe de 
uma das mais poderosas 
«famílias» mafiosas da Sicília B 
Camionistas franceses ameaçam 
voltar a paralisar. 
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Segunda-feira 

O Dia da Independência do 
Brasil é marcado por manifesta- 
ções de massas contra Collor de 
Melo B No arranque oficial da 
campanha eleitoral para as presi- 
denciais, Bush e Clinton apresen- 
tam os seus programas eco- 
nómicos para os EUA B A oposi- 
ção armada força o presidente 
tadjique Nabiev a renunciar ao 
cargo B O governo angolano e a 
Unita acordam, como data de re- 
ferência para a extinção das FA- 
PLA e FALA, o dia 27 de Setem- 
bro B Tropas do bantustão de Cis- 
kei disparam contra uma manifes- 
tação de apoiantes do ANC, pro- 
vocando 24 mortos e 188 feridos. 
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Terça-feira 

O primeiro-ministro português 
pronuncia-se pela primeira vez 
sobre o referendo francês toman- 
do a defesa do Tratado de 
Maastricht B A Neste Chemicals 
anuncia o encerramento da sua 
fábrica de polipropileno situada 
no complexo industrial de Sines 
B O secretário-geral da ONU, 
Butros Ghali, afirma em Paris que 
dará o seu apoio ao recurso a 
meios aéreos para proteger os 
voos humanitários com destino a 
Sarajevo a outras zonas da 
Bósnia-Herzegovina B O presi- 
dente do Congresso Nacional 
Africano, Nelson Mandela, lança 
um apelo para que se intensifique 
a luta contra o general Oupa Gqo- 
zo, o actual homem forte do Cis- 
kei. 

A resposta 

Pelo extraordinário 
sucesso da afluên- 
cia e da participa- 
ção e pela riquís- 
sima diversidade 
das manifesta- 
ções, a Festa do 
«Avante!» de 92, 
como sintetizou o 
camarada Alvaro 
Cunhal, no discur- 

so de encerramento, foi «uma res- 
posta serena de um Partido, que 
muitos quereriam que estivesse 
curvado, dividido e desalentado e 
que aqui se mostra, com serena 
convicção, de pé, firme, unido e 
confiante». 

Não foi uma resposta exclusi- 
vista, sectária, voltada para den- 
tro. Foi uma resposta com os ol- 
hos postos no País e no mundo, 
aberta para as novas situações, 
problemas e transformações, 
consciente das dificuldades, peri- 
gos e ameaças, valorizando o 
diálogo e a convergência com as 
outras forças democráticas nacio- 
nais e privilegiando a solidarie- 
dade internacionalista com as for- 
ças progressistas e revolucionárias 
de outros povos e países. 

A «Festa» valeu mais uma vez 
pela excelente qualidade dos es- 
pectáculos, o importante pro- 
grama cultural e o diversificado 
programa desportivo. Valeu 
como espaço de alegria, encon- 
tro, convívio, confraternização e 
amizade, com um poder mobili- 
zador que ultrapassa larga- 
mente, e cada vez mais, as fron- 
teiras do Partido e se exerce 
muito especialmente sobre a 
juventude. 

Este fascínio, que os detractores 
não conseguem entender, exprime 
também uma resposta. 

A resposta do trabalho, da capa- 
cidade de organização, da criativi- 
dade, da inteligência com que os 
comunistas e os seus amigos edifi- 
cam a Festa e a compreensão, a 
abertura e o espírito fraternal com 
que sabem acolher os muitos mi- 
lhares de participantes que não 
são comunistas. 

A resposta de 1992 que a Fes- 
ta do «Avante!» comporta tem 
que vér muito especialmente 
com a clareza das propostas e 
das tarefas políticas apresenta- 
das e publicitadas através de 
diversas iniciativas, e todas elas 
fundamentadas na análise da 
situação nacional e internacio- 
nal feita no discurso de encerra- 
mento do Secretário-geral do 
PCP. 

A Festa do «Avante!» de 1992 
traz uma inestimável contribuição 
nas áreas prioritárias seguintes: na 
campanha pelo «Não a Maas- 

tricht», incluindo com a recolha 
de muitos milhares de assinaturas; 
na movimentação contra as altera- 
ções à Lei da Greve; na batalha 
contra a contenção e o tecto sala- 
rial e pela melhoria das reformas e 
pensões; na luta contra a desres- 
ponsabilização do Governo em re- 
lação às obrigações sociais do Es- 
tado na saúde, habitação, ensino, 
segurança social, entre outras; na 
actividade dos jovens e das mul- 
heres em tomo das suas reivindi- 
cações, interesses e direitos es- 
pecíficos; na acção em defesa das 
autarquias e na preparação das 
eleições autárquicas; no apoio à 
luta eleitoral da CDU nos Açores 
e na Madeira; no desenvolvimento 
da solidariedade internacionalista, 
especialmente em relação a Cuba 
e a Timor-Leste; na mobilização 
do Partido em tomo da preparação 
do XIV Congresso, na linha da 
confirmação, afirmação e renova- 
ção já apontada pelo Comité Cen- 
tral. 

A Festa de 92 deu 
bastante mais força a 
importantes lutas em 

curso, como a 
campanha pelo «Não a 

Maastricht» e a 
movimentação contra 
as alterações à Lei da 

Greve. E agora 
necessário aproveitar o 
impulso e concretizar 

as perspectivas abertas. 

A Festa do «Avante!» consti- 
tuiu também uma contundente 
resposta à governação de Cavaco 
Silva, contribuiu para conscien- 
cializar o descontentamento, mos- 
trar os perigos que decorrem para 
o País e o regime democrático da 
permanência do PSD no poder. 
Apontou a necessidade de uma 
mudança de política e de Governo 
e do triunfo de uma alternativa de- 
mocrática. 

A Festa, que ganhou justa- 
mente o título de maior aconteci- 
mento político-cultural do País, 
não pode ser facilmente ignorada 
ou silenciada. 

No que se refere à Festa de 92, 
deve mesmo registar-se que a sua 
grande importância política e o 
seu incontestável sucesso artístico 
e cultural tiveram alguma expres- 
são nos grandes meios de comuni- 
cação social. Entretanto, não pode 
deixar de se lamentar a incom- 

preensão, má vontade, sectarismo 
e, em muitos casos, a má-fé de 
várias peças que, não podendo 
negar o êxito da iniciativa, procu- 
ram reduzir a , sua repercussão na 
opinião pública mutilando, defor- 
mando, mentindo e caluniando 
sobre a sua realidade. Nuns casos 
pesarão mais os preconceitos de 
classe ou de atitude perante a so- 
ciedade e a vida, a congénita inca- 
pacidade do autor em compreen- 
der uma Festa que se orgulha do 
seu carácter popular e que exalta 
assumidamente os valores da soli- 
dariedade, da fraternidade, da coe- 
rência e da luta pela supressão das 
desigualdades e a transformação 
da sociedade no rumo do 
socialismo. Noutros casos trata-se 
da mais descarada manipulação 
onde vale tudo, onde se joga mão 
de todos os epítetos julgados bons 
para denegrir e deitar abaixo esta 
grande realização do PCP que só 
um espesso fanatismo reac- 
cionário não reconhece como um 
importante serviço prestado ao 
País e à juventude. 

Esta manipulação, no caso da 
Festa do «Avante!», que tantos 
conhecem de ciência própria, 
vira-se, não temos dúvidas, con- 
tra os próprios manipuladores. 
O êxito da Festa de 92 é, tam- 
bém, uma resposta aos detracto- 
res desta e das festas anteriores. 

A Festa de 92 deu, como vi- 
mos, bastante mais força a im- 
portantes lutas em curso, como 
a campanha pelo «Não a Maas- 
tricht» e a movimentação contra 
as alterações à Lei da Greve. É 
agora necessário aproveitar o 
impulso e concretizar as pers- 
pectivas abertas. 

Na campanha pelo «Não a 
Maastricht» é fundamental inten- 
sificar o trabalho de esclarecimen- 
to e, sobretudo, incrementar a re- 
colha de assinaturas, privilegian- 
do as acções de rua, mas promo- 
vendo-a também nos locais de tra- 
balho e residência. Na luta contra 
as alterações à Lei da Greve é 
imperioso trabalhar pela realiza- 
ção, o mais rapidamente possível, 
de novas acções de massas, que 
testemunhem claramente a firme 
disposição dos trabalhadores de 
repelirem as alterações cozinha- 
das pelo PSD, o patronato e toda a 
direita. À indefinição do Acórdão 
do Tribunal Constitucional devem 
os trabalhadores responder com a 
clara repulsa por quaisquer altera- 
ções à lei que consagra um seu 
direito inalienável - o direito à 
greve. 
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PCP considera que a juventude tem em si, não só já hoje 
capacidade e força para intervir e lutar, como tem em si reflexão 
que aprofunda, experiência que ganha, sentimentos sérios com que 
vibra, inteligência que sabe, coração que sente e potencialidades de 
afirmação e de luta que a definem como grande força social na 
actualidade, e que nos leva a nós, comunistas, a confiar na juventude 
e a confiar em que a juventude desempenhará importante papel para 
o afastamento da direita do poder, para uma alternativa democrática, 
e para o futuro socialista de Portugal. 

Álvaro Cunhal - 6.Set.92 
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Portas abertas a alegria 

A abertura da Festa, ao 
estalardes foguetes, levando 
a reunir junto da torre onde a 
bandeira foi içada uma 
verdadeira multidão,deu 
logo o tom: era uma 
verdadeira festa de 
juventude. Desta vez não 
foram jovens apenas aqueles 
que subiram à torre 
saudando o início de mais 

uma edição da maior 
manifestação político- 
-cultural do País. No terreno, 
cá em baixo, rodeando o 
secretário-geral adjunto que 
ia fazer um breve discurso, 
muitas centenas de jovens 
aplaudiram, cantaram e 

deram vivas. Muitos deles 
ali haviam trabalhado e 

acabavam de arrumar a 
«casa» para a «invasão» dos 
visitantes, na sua maior 
parte jovens também. 
Muitos ainda, tendo vindo à 
festa, à música e ao 
convívio, sabiam bem ao 
que vinham e traziam a 
bandeira vermelha a flutuar, 
em apoio ao Partido que ali 
festejava as suas lutas e 

preparava as próximas. O 
calor e a vibração com que 
foram saudadas as palavras 
de Carlos Carvalhas, que se 
encontravam acompanhado 
de Álvaro Cunhal, 
secretário-geral do Partido, 
do Director do «Avante!», 
Carlos Brito, membro da 
Comissão Política, e de José 
Soeiro, do Secretariado do 

CC, a alegria de inaugurar 
mais uma Festa no terreno 
da Atalaia engalanado para 
recebê-la, deram também o 
tom. Essa alegria e esse 
vibrante entusiasmo não 
mais se dissipou até 
culminar no comício e aos 
últimos acordes dos 
espectáculos de domingo à 
noite. Essa primeira 

multidão presente na 
abertura da Festa «invadiu» 
o seu terreno, dispersou-se e 
multiplicou-se, renovou-se 
e reuniu-se em múltiplas 
actividades e solicitações, 
solidária e atenta, 
participante e entusiástica. E 
pôde, revendo-se, dizer logo 
no início—«Não há festa 
como esta!» 

Carlos Carvalhas 

Â Festa do Portugal que trabalha e sonha! 

Camaradas e amigos, 

Ao darmos início à nossa Festa, fazemo-lo naturalmente 
com alegria e orgulho. 

Com orgulho pela realização deste acontecimento que é 
reconhecidamente a maior realização política cultural de mas- 
sas realizada em Portugal, com alegria porque a Festa do 
Avante! é isso mesmo e, porque sabemos de antemão que 
aqueles que aqui vêm, nomeadamente os que não sendo 
comunistas nos visitam pela primeira vez, levarão boas recor- 
dações e ficarão com uma ideia mais exacta, mais liberta de 
preconceitos do que são, do que pretendem, a que aspiram os 
comunistas portugueses. A Festa do Avante! é festa do povo, 
é festa da juventude é em si mesma um testemunho real e vivo 
do empenhamento militante. 

A 16.* edição da Festa do Avante!, pela terceira vez em 
chão nosso, realização inconfundível no Portugal democráti- 
co que ajudámos a conquistar, acaba de abrir as suas portas. 

Começam assim três dias sempre renovadamente únicos e 
especiais em cada ano, sempre motivo de novas emoções, 
encontros, convívios e reflexões, sempre carregado de signi- 
ficado, sempre testemunho marcante da intervenção, dos cri- 
térios, da capacidade de realização, das atitudes, dos valores e 
do projecto do PCP, sempre magnífica demonstração do 

esforço, do ânimo e da profunda confiança dos comunistas 
portugueses. 

Não por mera tradição ou ritual, mas por irrecusável dever 
de justiça, permitam-me, camaradas, que em nome do Comi- 
té Central, dos seus Organismos Executivos, saúde calorosa- 
mente todos os construtores da Festa, os milhares de mem- 
bros do Partido e da JCP e muitos outros democratas que com 
o seu esforço, vontade, energia e criatividade ergueram esta 
incomparável festa da liberdade e da democracia, festa dos 
trabalhadores, festa da cultura e da arte, festa do Portugal que 
trabalha e sonha, que resiste e luta, festa da tolerância, do res- 
peito mútuo e da fraternidade. 

Nesta inauguração da Festa é devida ainda uma saudação 
às populações da acolhedora zona da Amora e de todo o con- 
celho do Seixal, bem assim como aos moradores das urbani- 
zações vizinhas da Atalaia, pelas boas relações de cooperação 
e pela compreensão que manifestam, pela importância e 
dimensão deste acontecimento. 

Como é devida a saudação e as boas vindas a todos os 
visitantes, a todas as portuguesas e portugueses que, indepen- 
dentemente das suas convicções políticas, vêm connosco par- 
tilhar durante três dias este grande espaço de encontro, diálo- 
go, convívio, liberdade e democracia. 

A Festa do Avante! é um espelho dos valores do projecto 
de sociedade, do futuro por que lutam, para Portugal, os 
comunistas solidamente ancorados na cultura, no património 
e nas aspirações dos trabalhadores e do povo português. É a 
Festa dos homens, mulheres e jovens para quem a entrega às 
causas mais generosas, a liberdade, a verticalidade e a coe- 
rência são pontos cardeais de consciência e de conduta. 

Há um ano, em cima de um turbilhão de dramáticos acon- 
tecimentos, enfrentando uma das mais violentas e implacá- 
veis campanhas de deturpações e calúnias, a Festa do Avante! 
dava uma primeira mas inesquecível resposta de serenidade, 
de solidez das suas convicções, da força e da pujança das nos- 
sas raízes populares e nacionais, do lúcido apego dos comu- 
nistas portugueses ao património político e ideológico do seu 
partido, ao valor do seu projecto político, à necessidade sus- 
tentada na vida de todos os dias, da sua actividade, da sua luta 
e do seu papel, da sua invencível confiança, na capacidade 
revolucionária de transformação social, de justiça e de liber- 

dade ao serviço da dignidade da pessoa humana, do progres- 
so do País e do bem-estar dos portugueses. E hoje aqui esta- 
mos com confiança renovada, decididamente voltados para o 
futuro. 

Muito do que neste ano transcorrido se passou em Portu- 
gal e no mundo, longe de diminuir a coragem, a frontalidade 
e convicção que aqui mesmo, manifestámos então em verda- 
deira vaga de fundo do sentir, da emoção e da inteligência dos 
comunistas, antes comprova e reforça a sua razão e o seu fun- 
damento. 

Nem, no plano internacional, a hegemonia do imperialis- 
mo trouxe mais justiça, mais liberdade e mais paz aos povos 
e ao mundo, nem no plano nacional, o prosseguimento da 
política de direita trouxe aos portugueses a resposta aos seus 
problemas e carências e ao País as soluções necessárias ao seu 
progresso e desenvolvimento. 

Por isso, se compreenderá que na Festa se afirme a soli- 
dariedade internacionalista do PCP para com todas as forças 
que se batem pelos direitos e interesses dos seus povos e por 
avanços e transformações progressistas e revolucionárias nos 
seus países. 

Por isso, se pode ter como absolutamente certo que na 
Festa do Avante! falará a voz da resistência e da luta contra a 
política de direita; falará alto a batalha crucial em defesa dos 
interesses dos trabalhadores e do povo contra a desumana 
ofensiva do governo do PSD, empenhado em defender os pri- 
vilégios egoístas e conservadores de alguns em detrimento e 
prejuízo dos interesses colectivos; falará alto a luta pelo 
"Não" a Maastricht e pela defesa dos interesses e da sobera- 
nia nacionais, e aqui, nesta Festa, apoiando uma iniciativa 
lançada por diversas personalidades propomo-nos recolher 
um significativo número de assinaturas pelo "Não" a esse 
Tratado; falará alto também a disposição de luta, as soluções, 
as propostas, o entusiasmo e a determinação do Partido 
Comunista Português, grande força de esquerda voltada para 
o futuro, grande partido da esperança, da democracia e do 
socialismo. 

Viva a Festa do Avante! 
Viva a JCP! 
Viva o PCP! 
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Álvaro Cunhal sobre a Festa e o Partido: 

Convictos, mMos e confiantes 

com os trabaiiiadones o com o povo 

Camaradas e amigos: 

Antes de mais uma saudação a todos os que vieram à 
Festa do "Avante!" e nela participam. 

Esperamos que todos aqueles que, não sendo comunistas, 
aqui vieram, tenham sentido e sintam, na Festa, com a ima- 
gem deste Partido, os braços abertos, compreensivos, ami- 
gos e fraternos dos comunistas portugueses. 

Aos convidados dos outros países, com a nossa gratidão 
pela amizade que consigo trazem, estamos certos de que sen- 
tem a viva expressão dos profundos sentimentos de solida- 
riedade dos comunistas e do povo de Portugal. 

E aos camaradas do Partido, bem como da JCP, a certeza 
de que, encontrando-nos aqui 
tantos, este grandioso encontro 
reforça a confiança acerca do 
que o PCP representa, do 
que lhe cabe fazer e do que 
está em condições de fazer na 
vida nacional. 

Esta Festa erguida com o 
trabalho, a dedicação, a inteli- 
gência, o saber, a criatividade, 
a arte, de milhares de militan- 
tes, erguida em terra que é 
uossa e por isso aberta ao 
Povo; festa que é cultura, 
música, canto, teatro, despor- 
to, diversão, e lazer; que é sol, 
luz e alegria; que é festa da 
juventude e encontro e conví- 
vio de todas as idades; festa 
que é uma janela aberta para o 
País e para o mundo; que é 
entusiasmo, convicção e com- 
bate; - constitui em si mesma 
uma resposta serena de um 
Partido, que muitos quereri- 
uni que estivesse curvado, 
dividido e desalentado e que 
aqui se mostra, com serena 
convicção, de pé, firme, 
unido e confiante. 

Tempos atrás, tomando 
desejos por realidades, grita- 
vam, uns que "o comunismo 
morreu" e acrescentavam 
outros que, com a suposta 
morte do comunismo, tam- 

ém o PCP estaria prestes a 
morrer. 

Já a forte dinâmica da vida 
nacional mostrou como era 
tonta tal ilusão. E confirma 
a8ora a nossa Festa, com o 
seu forte pulsar neste mar 

umano que aqui confrater- 
mza, que o PCP está vivo e 

cm vivo, profundamente 
empenhado na luta presente 
e - sempre com os trabalha- 

ures, sempre com o povo 

do que previram os seus pioneiros. É certo que a desagrega- 
ção e desaparecimento da URSS (e também do socialismo 
nos países do leste da Europa) significam grandes derrotas e 
passos atrás na história, uma catástrofe para a humanidade 
e uma mudança radical da correlação de forças a nível 
mundial. 

O regime que estava na URSS e nesses países necessitava 
é certo de rectificações e de profunda renovação. Por isso 
considerámos de forma positiva a "perestroika" na medida 
em que a anunciada "reestruturação" visava a renovação e o 
reforço do socialismo. Mas logo alertámos contra processos 
contra-revolucionários que de imediato se desenvolveram à 
sombra da "perestroika", processos dos quais muitos dos 
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Todos assistimos a uma gigantesca e furiosa campanha 
que. reescrevendo a história do nosso século, pretende 
demonstrar que, neste findar do século, o comunismo morreu 
e 0 capitalismo sai triunfante como sistema superior e defini- 
tivo. 

A verdade é que o século XX ficará marcado por um 
empreendimento revolucionário que, pela primeira vez em 
ttilénios de história, ousou construir uma sociedade libertada 
tja exploração do homem pelo homem e de grandes desigual- 

ades e injustiças sociais, uma sociedade sem classes antagó- 
nicas, uma sociedade socialista. 

E certo que um tal empreendimento revelou ser mais 
complexo, mais demorado, mais irregular, mais acidentado. 

mais altos dirigentes do Partido e do Estado foram promoto- 
res e dinamizadores. 

É certo que nestes mesmos anos o capitalismo nos países 
mais desenvolvidos mostrou capacidade de resistir, de alcan- 
çar sensacionais avanços na ciência e na tecnologia e êxitos 
notáveis no desenvolvimento das forças produtivas. 

Estes acontecimentos não podem porém conduzir à con- 
clusão de que o socialismo passou a pertencer ao passado e o 
capitalismo é o futuro. As grandes derrotas na URSS e nos 
países do leste da Europa não devem fazer esquecer as gran- 
des realizações revolucionárias e progressistas alcançadas 
nesses países. Não podem ser atribuídas ao fracasso dos ide-' 
ais do projecto comunista, mas sim ao fracasso de "um mode- 

lo" que em aspectos essenciais (o poder, a democracia, o 
bem-estar do povo, a teoria, a prática) se afastou dos ideais 
comunistas sempre afirmado e proclamados mesmo quando 
desrespeitados. E de todos esses aspectos resulta uma lição, 
que, entre tantas e necessárias lições, é talvez a lição das liçõ- 
es; que uma sociedade socialista só pode ser construída 
pela acção revolucionária e o empenhamento dos traba- 
lhadores e das massas populares, nunca sem esse empe- 
nhamento e muito menos contra a sua vontade. 

Quanto ao capitalismo, a sua história no século XX é mar- 
cada por duas guerras mundiais, a hecatombe de dezenas de 
milhões de mortos, intervenções e agressões, actos de terro- 
rismo de Estado, ditaduras fascistas, zonas de fome e miséria 

que atingem milhões e milhõ- 
es de seres humanos. O capi- 
talismo continua atolado em 
crises e misérias, não resolveu 
antes tende a agravar as suas 
contradições e mantém a sua 
natureza exploradora e agres- 
siva como os acontecimentos 
mostram dia a dia. 

A Nova Ordem Internacio- 
nal, que o imperialismo pre- 
tende impor ao mundo é a sua 
hegemonia mundial, a explo- 
ração, o domínio económico, a 
ingerência, a intervenção mili- 
tar e mesmo a guerra para 
impor regimes, governos, 
mesmo dirigentes que lhe 
sejam submissos (como vemos 
na guerra do Golfo e nas novas 
provocações e ataques ao Ira- 
que, como vemos na Jugoslá- 
via, para citar apenas exem- 
plos actuais). 

O que de essencial marca- 
rá o século XX na história das 
sociedades são as profundas 
transformações revolucionári- 
as na construção do socialis- 
mo, são históricas conquistas 
dos trabalhadores, é a conquis- 
ta da independência por povos 
secularmente sujeitos ao jugo 
colonial, e a perspectiva (que a 
vida mostra não ser apenas um 
sonho, não ser uma utopia, 
mas sim um projecto e um 
feito revolucionário) da cons- 
trução de uma nova sociedade. 

Ao contrário do que pre- 
tendem alguns, o comunismo 
não morreu no século XX, 
antes o século XX é o século 
em que o comunismo nasceu. 
O comunismo não é um 
empreendimento falhado 
que agora pertence ao passa- 
do, mas um ideal e um pro- 
jecto que, embora defron- 
tando imensas dificuldades e 
obstáculos, tem à sua frente 
o futuro. Os comunistas e 
outros revolucionários desem- 
penharam um papel determi- 
nante nesses grandes feitos e 
realizações. 

E assim o século XX ficará 
também marcado por gerações 
e gerações de comunistas e 

outros revolucionários que em todo mundo deram tudo de si 
próprios (e milhares e milhares deram a vida) para que a 
humanidade avançasse tão importantes passos no caminho da 
sua libertação. 

Se há quem queira reescrever a história para que a histó- 
ria volte atrás, se há quem queira esquecer estes feitos herói- 
cos dos comunistas, da nossa parte certamente reflectimos 
sobre os acontecimentos passados e fazemos sobre eles análi- 
ses mais rigorosas, mas continuamos a defender esse glo- 
rioso património de ideal e de luta. Se há quem queira 
esquecer ou pareça ter receio de lembrar os seus mortos, nós 
somos daqueles que sempre nos seus túmulos deporemos 
cravos vermelhos. 
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E prosseguindo em novas condições a luta na qual tantos 
deram a vida acreditando na nossa causa, tudo faremos para 
continuar a ser dignos da sua memória. 

O valor 

do internacionalismo 

Ante tão graves acontecimentos e tão perigosa evolução 
qual a atitude a tomar? 

Poderia alguém admitir que o nosso Partido se encerrasse 
na sua própria concha voltando as costas aos povos dos 
outros países? 

Poderia admitir-se que aparecêssemos timoratos, porque 
o anticomunismo grita que a nossa solidariedade nos com- 
promete? 

Não, o nosso Partido, que nunca se deixou intimidar, não 
seguirá tal caminho. 

Se, como todos vemos, as forças do capital procuram 
ultrapassar contradições e actuam coordenadamente a nível 
internacional para a rapina dos recursos naturais, para a 
exploração dos recursos humanos, para a dominação política, 
para impedir e abafar processos revolucionários, para actos 
de ingerência, de agressão e de guerra, é uma necessidade 
objectiva que os trabalhadores, os povos, os comunistas e 
outras forças revolucionárias não deixem enfraquecer os 
seus laços de amizade e cooperação. 

Todos estamos inseridos numa luta universal, com com- 
ponentes muito diversificadas e contraditórias, que se desen- 
volve no quadro de cada país, mas que em cada país não se 
pode considerar fechada, isolada, sem sofrer influências dos 
outros e sem por sua vez influenciá-los. 

Pela contribuição que nos deram e dão com as suas reali- 
zações e a sua experiência aqui hoje, a todos os nossos convi- 
dados (e sem esquecer nenhum dos ausentes) queremos con- 
firmar a gratidão revolucionária dos comunistas portu- 
gueses e a determinação do PCP não só de manter, mas de 
reforçar a sua activa (embora modesta) solidariedade. 
Assim como nada e ninguém nos afastará da nossa atitu- 
de patriótica em defesa dos interesses do povo português 
e de Portugal, assim também nada e ninguém nos afasta- 
rá da atitude de solidariedade internacionalista para com 
forças revolucionárias, os trabalhadores e e os povos de 
outros países. 

Para com aqueles que insistem corajosamente em cons- 
truir o socialismo - com referência a Cuba porque particu- 
larmente ameaçada. Para com aqueles que lutam heroica- 
mente pelos seus direitos com referência, porque lutam em 
condições particularmente gravosas, ao ANC, ao PC Sul-afri- 
cano e ao povo sul-africano, à OLP e ao povo palestiniano, e 
ao povo de Timor-Leste tão próximo do coração da juventu- 
de portuguesa. 

Na actual conjuntura histórica, o socialismo desapareceu 
como sistema mundial. Mas num quadro mais amplo de for- 
ças revolucionárias, o movimento comunista - movimento 
universal que traduz a vontade de libertação do capitalismo e 
da construção de uma nova sociedade - com nova configu- 
ração, com nova composição, com novas diversificações e 
irregularidades, com manchas brancas no mapa, com questõ- 
es que questiona e respostas que procura, continua a ser um 
movimento de grande profundidade social e grandes 
potencialidades, cuja tendência será, não para o declínio e 
o desaparecimento, mas para a renovação, a recuperação 
de posições perdidas e o retomar do avanço histórico. 

Por muitas voltas que o mundo dê será o comunismo e 
não o capitalismo o futuro da humanidade. 

A politica de direita 

- uma política que não serve 

Tal como a situação internacional, assim também a situa- 
ção nacional é extremamente complexa. 

Cavaco Silva e o Governo do PSD estão já há muitos anos 
no poder. Gabam-se da estabilidade. Mas a verdade é que a 
estabilidade do Governo tem representado a instabilidade 
económica (com a agitada alteração e destruição das estrutu- 
ras económicas), a instabilidade social (com constantes vagas 
de lutas e protestos); a instabilidade política (com conflitos e 
confrontos entre órgãos de soberania e constantes e graves 
alterações do regime político). Longe de estável, a situação 
nacional continua em movimento e em mudança. Movimen- 
to e mundança no pior sentido. A continuar no poder o 
Governo de direita, e a não se desenvolver decididamente a 
resistência à sua política, dentro de um tempo relativamen- 
te curto, teremos em Portugal, como sistema económico 
restaurado, o capitalismo monopolista de Estado (já em 
avançado estado de reestruturação). Será, em linhas funda- 
mentais a reposição do sistema que se formou e instaurou 
conduzido e promovido pela mão negra da ditadura fas- 
cista, ao preço de uma exploração desenfreada e de uma 
implacável repressão dos trabalhadores, das massas 
populares e dos democratas em geral. 

Leiam e vejam, em revistas e suplementos de jornais que 
para aí enxameiam, as notícias da vida mundana. Encontra- 
reis nas faustosas festanças dessa gente, uma catadupa de 
nomes (dos próprios ou dos rebentos) das célebres duzentas 
famílias que no tempo do fascismo tinham Portugal nas 
mãos. Alguns reaparecem (com mais outros das clientelas 

Foi à hora marcada, 
com foguetes e 
bombos, que teve 
início o comício de 
encerramento da 
Festa. O camarada 
Aurélio Santos, da 
Comissão Executiva 
Nacional do CC, 
chamou ao palco 25 
de Abril, em primeiro 
lugar, as muitas 
delegações de 
partidos e 
organizações 
progressistas e 
revolucionárias 
convidadas, a que 
se seguiram os 
camaradas da 
Comissão Nacional 
da Festa e membros 
da Direcção da 
Juventude 
Comunista 
Portuguesa. Foram 
depois chamados os 
camaradas do 
Comité Central e 
dos seus 
organismos 
executivos — 
Comissão Política, 
Secretariado e 
Comissão de 
Controlo e Quadros, 
entrando por fim o 
secretário-geral 
adjunto, Carlos 
Carvalhas, e o 
secretário-geral do 
Partido, Álvaro 

Cunhal. 
A Festa parou, 
como já é de 
tradição, e no vasto 
largo frente ao 
palco, a multidão 
cresceu de muitos 
milhares de 
visitantes, onde 
sobressaía a 
presença 
entusiástica da 
juventude, que 
ouviram e 
aplaudiram os 
discursos. 
Tomou palavra, em 
primeiro lugar, o 
Director do 
«Avante!», Carlos 
Brito, membro da 
Comissão Política. 
Falou seguidamente 
Filipe Rosas, do 
Executivo da 
Direcção Nacional 
da JCP Por fim, o 
secretário-geral do 
Partido, Álvaro 
Cunhal, pronunciou 
o discurso que hoje 
publicamos na 
íntegra, assim com 
o as intervenções 
dos outros dois 
oradores. 
O comício terminou 
com todos a cantar 
o «Avante, 
Camarada», 
a Internacional e o 
hino nacional. 
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laranja) a apossar-se de novo de bancos, de empresas, de pro- 
priedades, numa fúria insaciável de centralização de capitais 
e de riqueza, contrastando com as manchas de pobreza e 
miséria que alastram em ritmo galopante. 

E Cavaco e o seu Governo têm tão particular ternura pelo 
passado fascista que até atribuem pensões vitalícias aos anti- 
gos PIDEs ao mesmo tempo que as recusam a um heróico 
capitão de Abril. 

E no que respeita ao regime político? 
No que respeita ao regime político, Portugal corre o 

risco de vir a ter um regime político que, embora com o 
reconhecimento do pluralismo partidário e de uma democra- 
cia formalmente parlamentar, venha a significar a perpetu- 
ação de um único partido no poder, com a institucionali- 
zação de mecanismos antidemocráticos que garantam tal 
situação a deslizar para um regime autoritário de cariz 
totalitário. 

Não é certamente da vontade do povo português o domí- 
nio de alguns grupos económicos monopolistas, reestrutura- 
dos e restaurados através de uma cruzada de ilegalidades e 
espoliações de bens públicos como o nosso Partido há vários 
anos denuncia. Grupos que, em crescente associação com as 
transnacionais vão tomando nas mãos as alavancas funda- 
mentais da economia portuguesa. E isto sem que o aparelho 
produtivo se renove e modernize de forma a responder ao» 
desafios que a integração europeia comporta. Com a indús- 
tria estagnada, sectores em crise, encerramento de empresas, 

assimetrias regionais que se aprofundam, balanças deficitári- 
as (a agro-alimentar, a energética, a tecnológica) que se agra- 
vam. 

Não é certamente da vontade do povo português a restau- 
ração da propriedade latifundiária com o abandono de terras 
e a liquidação de dezenas de milhar de postos de trabalho 
assim como a liquidação de milhares de pequenas exploraçõ- 
es, assim como o roubo aos povos do seu direito aos baldios 
e (como balanço) uma agricultura desprezada, a sofrer uma 
política ruinosa e importações maciças da CEE. 

Não é certamente da vontade do povo português uma eco- 
nomia bloqueada, sem norte, submetida aos ditames estran- 
geiros, que se anuncia que cresce mas não se desenvolve, que 
se anuncia correr como a lebre mas cuja marcha de tartaruga 
e cujos riscos de uma recessão estão à vista. 

Não é certamente da vontade do povo português e nome- 
adamente dos trabalhadores a liquidação de direitos e liber- 
dades fundamentais. A proibição efectiva do direito à greve, 
os tectos salariais, os salários em atraso, a precarização do 
emprego, os despedimentos colectivos a congelação e limi- 
tes à contratação colectiva, a redução de regalias sociais, os 
disponíveis da Função Pública e a fixação de 6% anteontem 
anunciados, as discriminações para com as mulheres e os 
jovens, o trabalho infantil, a miséria das pensões e reformas, 
a falta de apoio aos emigrantes, as taxas moderadoras, o 
aumento do preço dos medicamentos e a degradação dos ser- 
viços de saúde, os preços inacessíveis da habitação, a degra- 
dação do ensino e o aumento das propinas, agora também a 
redução dos juros dos depósitos que atingem gravemente as 
pequenas economias, e o aumento dos grandes flagelos como 
a droga, a prostituição, a poluição e a criminalidade. 

Não é certamente da vontade do povo português toda a 
actuação do Governo destruindo pouco a pouco traves mes- 
tras do regime democrático conquistado e instaurado com a 
revolução de Abril. A violação sistemática pelo Governo da 
Constituição e da legalidade. A absolutização do poder por 
um único partido. O assalto laranja ao aparelho do Estado. O 
estrangulamento financeiro do poder local. Novas leis eleito- 
rais antidemocráticas. Discriminações efectivas relativas à 
acção política e ao exercício de cargos e profissões. O con- 
trolo e instrumentalização da televisão e de outros dos mais 
importantes meios de comunicação social. O reforço do apa- 
relho especial de repressão e novas polícias secretas. 

Não é certamente da vontade do povo português a degra- 
dação cultural, o renascimento do obscurantismo e de velhos 
e reaccionários conceitos. 

E para finalizar esta breve série de anotações, não é certa- 
mente da vontade do povo português o esbanjar de fundos em 
obras sumptuosas como os 40 milhões de contos do Centro de 
Belém que continua fechado, as indevidas indemnizações aos 
Champalimaud, Mellos & C* e as recusas ou atrasos nas 
indemnizações aos agricultores e que continue no poder um 
Governo atolado dos pés à cabeça num estendal de corrupção 
e clientelismo, em escândalos, abusos do poder, fraudes, 
negociatas, nepotismo, e que, cada vez que os casos estoiram, 
procura logo abafá-los. 

E, falando das relações externas e da política externa, não 
é certamente da vontade do povo português uma política de 
capitulação nacional no quadro da integração europeia. 
A submissa aceitação da sobreposição de interesses estran- 
geiros aos interesses portugueses na agricultura, nas pescas, 
na indústria, nos serviços. A entrega de sectores-chave da 
nossa economia ao capital estrangeiro. E o seguidismo da 
diplomacia bem retratado nessa lamentável presidência por- 
tuguesa da Comunidade assumida como o papel submisso de 
um primo pobre que faz de conta em casa de tia rica. E a pro- 
gressiva e perigosa integração militar portuguesa em iniciati- 
vas de agressão. E agora o propósito de, sem informar o 
povo, começar a fazer-lhe pagar a pesada factura de uma polí- 
tica económica restritiva por antecipação das orientações do 
Tratado de Maastricht e fazer aprovar e ratificar o Tratado 
que num caminho federalista institui instâncias supranacio- 
nais que passariam a dirigir de tal forma a política portugue- 
sa na economia, nas relações externas, na segurança, na defe- 
sa, que passariam a reduzir tão gravemente a independên- 
cia e a soberania nacionais, que se impõe reagir firmemente 
contra a propaganda do "sim" em que convergem PSD e PS, 
informar o povo e fazer o apelo que aqui renovamos do "Não 
a Maastricht!". 

A supranacionalidade que impõe a Nações e Estados mais 
fracos decisões contra os seus interesses não é o caminho 
para a cooperação amistosa no quadro daquilo que alguns 
chamam "um novo internacionalismo" e a "interdependên- 
cia" é sim o caldo de cultura para explosões exacerbadas 
de nacionalismo. E não são de aceitar poderes supranaci- 
onais que amarrem para sempre os povos a um sistema 
capitalista imposto do exterior e impeçam que um povo, 
se o quiser, opte pelo sistema e o regime em que quer 
viver, incluindo a opção pelo socialismo. 

Com os trabalhadores, com as massas, com as popula- 
ções, travamos decidido combate contra tal política. Não 
é uma promessa que fazemos mas uma garantia que 
damos. 

Fraquezas e medos 

do Governo 

Cavaco Silva afirma com arrogância a sua força e a sua 
confiança. 


